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RESUMO 
Neste relato descrevemos o processo de pesquisa e construção da Praça Sonora Naná Vascon-
celos, projeto de extensão que nos proporcionou uma experiência dialógica, cooperativa e cole-
tiva com alunos que participaram do componente curricular Modos de Escuta e Criação Sonora, 
oferecido pelo Bacharelado  Interdisciplinar em Artes da Universidade Federal do Sul da Bahia no 
campus Paulo Freire em Teixeira de Freitas-BA/Brasil.
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ABSTRACT
In this report we describe the process of research and construction of Square Sound Naná Vas-
concelos, an extension project that provided us with a dialogic, cooperative and collective expe-
rience with students who participated in the curricular component Modes de Listening and Sound 
Creation, offered by the Interdisciplinary Bachelor of Arts from the Federal University of Southern 
Bahia at the Paulo Freire campus in Teixeira de Freitas-BA/Brazil.
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MODOS DE ESCUTA E CRIAÇÃO 
SONORA
Descrevemos, neste relato de experiência, o 
processo de pesquisa e construção da Praça 
Sonora Naná Vasconcelos. Uma experiência 
coletiva realizada com os estudantes que par-
ticiparam do Componente curricular (Cc.) Mo-
dos de Escuta e Criação Sonora, oferecido pelo 
Bacharelado Interdisciplinar em Artes da Uni-
versidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), no 
campus Paulo Freire em Teixeira de Freitas-BA. 

Nessa gira coletiva, do pesquisar e do fazer, re-
ferenciamos o professor Paulo Freire (2010) 
que nos orienta a refletir como ninguém edu-
ca sozinho; o processo concretiza-se, neste 
caso, na relação de diálogo entre educando 
e educador para a construção de um projeto 
coletivo que envolva todos. Ainda porque fa-
z-se importante reconhecer o diálogo como 
manifestação humana capaz de transformar o 
mundo na dimensão da ação e reflexão como 
premissa. É por intermédio do diálogo que o 
ser humano transforma a si e ao outro, agindo 
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diretamente em seu espaço.

"(...) o diálogo é uma exigência existencial. E, se 
ele é o encontro em que se solidarizam o re-
fletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao 
mundo a ser transformado e humanizado, não 
pode reduzir-se a um ato de depositar ideias 
de um sujeito no outro, nem tampouco, tornar-
-se simples troca de ideias a serem consumidas 
pelos permutantes. (...) É um ato de criação. Daí 
que não possa ser manhoso instrumento de 
que lance mão um sujeito para a conquista do 
outro. A conquista implícita no diálogo é a do 
mundo pelos sujeitos dialógicos, não a de um 
pelo outro" (Freire, 2010, p. 91).

Apoiado nessa reflexão, o Cc. objetiva pro-
mover possibilidades criativas e expressivas 
como apreciação, prática e sensibilização das 
diversas paisagens sonoras que um curso de 
sessenta horas, oferecido no período notur-
no, pode propiciar. Apesar do Cc. apresentar 
a escuta e a criação sonoras, como seu nome 
sugere, cabe ressaltar que não cogita formar 
músicos profissionais e sim ampliar as diversas 
possibilidades que a música, quanto lingua-
gem artística, pode proporcionar, indo além 
da escuta e execução musical (UFSB, 2016). A 
proposta do Cc. é ampliar o repertório musical 
dos estudantes, afetar para o fazer artístico, de 
modo a construir diálogos com as expressões 
artísticas e culturais na linguagem musical. 
Caldas et al. (2017) aponta que as diferentes 
linguagens artísticas nos espaços educativos 
contribuem para desenvolver, de forma sensí-
vel, o saber estético e outros modos de ver o 
mundo, dialogando diretamente com o que há 
de mais humano. O acesso às linguagens ar-
tísticas pode ser compreendido como direito 
humano por diferentes autores. Santos (2009, 
p. 341) afirma que “Defender a arte como um 
direito humano foi a maneira encontrada para 
difundir a ideia de que mais e mais pessoas de-
vem poder criar e ter acesso à arte”. Ao com-
preendermos que os direitos humanos per-
passam por acesso aos direitos previstos com 
base no respeito a dignidade humana, como 
nos apresentam Bobbio (2004) e Comparato 
(2003), é possível interpretar a arte como tal. 
Além disso, é importante não ignorarmos o 
debate histórico sobre direitos humanos ocor-
rido com a Organização das Nações Unidas 
(ONU), após a Segunda Guerra Mundial, no 
qual houve uma discussão acerca dos direitos 
individuais e coletivos e os direitos culturais, 

os quais foram amplamente defendidos com 
uma intensa repercussão em diversas consti-
tuições pelo mundo. Filho et a.l (2018, p. 28), 
constata, em seus estudos, que o debate da 
ONU inspirou o movimento constitucionalis-
mo cultural “em face do qual, inseriram-se nas 
constituições nacionais tão fartas prescrições 
sobre cultura e direitos culturais, ao ponto de 
desnortear os que almejam entendê-los”. No 
nosso país é perceptível, na Constituição Fede-
ral, o reverberar do debate, pois no artigo 215 
explicita que o Estado garantirá a todo cidadão 
brasileiro “pleno exercício dos direitos cultu-
rais e acesso às fontes da cultura nacional, e 
apoiará e incentivará a valorização e a difusão 
das manifestações culturais” (BRASIL, 1998). 
No ano de 2005, com a ementa Constitucional 
n.º 48, intensifica-se o debate ao estabelecer 
o Plano Nacional de Cultura, o investimento 
na defesa da valorização do patrimônio cultu-
ral brasileiro, a democratização do acesso aos 
bens de cultura, a valorização da diversidade 
étnica e regional, entre outras ações que visam 
o desenvolvimento cultural do país (BRASIL, 
1998).

Ao assimilar a arte como esse direito humano 
que afeta, a partir das experiências, a si mes-
mo e ao outro ao ponto de construir transfor-
mações sociais, torna-se inevitável que as artes 
estejam presentes em todos os níveis do pro-
cesso educativo; da educação básica ao ensino 
superior, como Cc. e/ou dialogando com todos 
os outros Ccs. (SANTOS, 2009). Diante do ex-
posto, constatamos a importância de refletir 
sobre a interdisciplinaridade no processo de 
aprendizagem da educação universitária, pois, 
exercer esta prática requer profundas mu-
danças na vida acadêmica, com a exigência de 
uma revisão dos currículos e, essencialmente, 
com a modificação do papel do docente no 
contexto educativo. Porém, é importante re-
forçar que não basta um currículo formulado 
de maneira integrada, é preciso vivenciar essa 
integração (FAVARÃO e ARAÚJO, 2004).

Um ponto relevante do Cc. apoia-se no fato de 
não exigir pré-requisitos, o que contribui para 
construção de turmas heterogêneas. A refe-
rida turma foi composta por vinte e seis dis-
centes matriculados: dezoito do bacharelado 
interdisciplinar em saúde, quatro do bachare-
lado interdisciplinar em artes, dois discentes 
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do bacharelado interdisciplinar em humanida-
des, um da licenciatura em humanidades e um 
discente na licenciatura em matemática; o que 
configurou um cenário rico por sua diversida-
de. Nesse contexto, iniciamos o quadrimestre 
onde foi apresentado, pelo docente, o conte-
údo programático que visou, coletivamente, 
construir um projeto integrado entre discentes 
e docente sobre a temática abordada. O ob-
jetivo não foi efetuar somente as leituras dos 
textos acadêmicos, mas realizar a audiência de 
obras sonoras que os estudantes nunca tive-
ram acesso. A escuta sensível proporcionou, 
aos, estudantes, percepções sobre a música e 
sobre o artista que a executa de maneira mais 
abrangente.

Concomitantemente aos estudos teóricos e às 
audições musicais, lançamo-nos nas pesqui-
sas das diferentes formas que os projetos com 
músicas se materializam nos territórios. Nes-
te processo, Freire (1997, p. 79) nos conduziu: 
“Ninguém caminha sem aprender a caminhar, 
sem aprender a fazer o caminho caminhando, 
refazendo e retocando o sonho pelo qual se 
pôs a caminhar”; diante disso, assimilando que 
o caminho só se faz caminhando, tecemos a 
relação entre o processo prático e teórico na 
construção de saberes. Nessa perspectiva, ini-
ciamos nossas pesquisas sobre o tema que 
adotamos para a construção do projeto cole-
tivo e chegamos nas praças ou parques cientí-
ficos projetados para o público infantojuvenil. 
Esses parques buscam promover a difusão do 
conhecimento científico, como, por exemplo, 
os espelhos sonoros e tubos musicais no Par-
que da Ciência no Museu da Vida - FioCruz/RJ. 
Os espaços proporcionam ambientes interati-
vos, artísticos, educativos, brincantes e inclusi-
vos. Inspirada nesta pesquisa, a turma propôs 
a construção de uma praça sonora no campus 
universitário utilizando materiais descartados 
por uma obra existente na instituição. A ideia 
pautou-se no aproveitamento do material para 
a construção da praça e de todos os seus ins-
trumentos musicais que trariam a materialida-
de sonora ao espaço. Outra questão esbarrou 
a turma, o fato de que toda praça precisa de 
um nome e, por isso, no processo de pesquisa, 
chegamos no educador musical Naná Vascon-
celos, nosso homenageado por ser um emis-
sor e amplificador de paisagens sonoras. Na 

sua trajetória como músico e educador, Naná 
Vasconcelos, dedicou-se a fortalecer e divulgar 
a música brasileira pelo mundo; tornou-se um 
músico-educador cujo princípio era comparti-
lhar a sua produção musical e, junto a ela, to-
das as suas influências culturais e, particular-
mente, as paisagens sonoras. 

Cada território carrega sua própria paisagem 
sonora, sendo uma característica própria de 
cada lugar ao ser constituída por diferentes 
eventos ouvidos, transformáveis e possíveis 
de serem aperfeiçoados (SCHAFER, 2001). A 
possibilidade da praça sonora não limita que 
tipo e quem pode produzir o som no ambien-
te, ou seja, qualquer pessoa pode expressar a 
sua musicalidade, experienciando no espaço 
público, de forma livre e diversificada, e a pro-
dução de sonoridades.  

O FAZER CÓSMICO COM O 
BERIMBAU       
Berimbau é um instrumento musical compos-
to geralmente por uma madeira chamada biri-
ba no formato de arco envergado por um cabo 
de arame que possui em sua base uma caba-
ça, fruto da planta cucurbita. A cabaça possui 
a função de ecoar o som como uma caixa de 
ressonância. O instrumento também é com-
posto por um caxixi, pequeno cesto contendo 
sementes em seu interior, uma baqueta, uma 
pedra ou pedaço de metal popularmente cha-
mado de bordão com a qual se percute o ara-
me. O instrumentista, em geral, segura o be-
rimbau e o bordão com a mão esquerda e com 
a mão direita manipula a baqueta e o caxixi, 
ampliando assim a sonoridade do monocórdio 
(KANDUS, 2006). 

A cabaça, peça fundamental na construção 
do instrumento, possui diversos usos na nos-
sa cultura, tanto para construir instrumentos 
musicais como também possui propriedades 
medicinais e serventia para construção de di-
versos artesanatos. Outro uso da cabaça diz 
respeito a religiosidades de influências africa-
nas que recorrem ao fruto para ritos de cura 
e conexão com os orixás. Por exemplo, é reci-
piente para preparação de ervas e, como Silva 
(2019, p. 16) afirma, é na cabaça que “o orixá 
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Osanyn, [...], reservava os preparados de ervas 
que serviam para as curas das doenças”. Ao 
confabular com a religiosidade, encontramos 
outro mito, o de Oxum, que concebe a cabaça 
como útero, lugar de crescimento da humani-
dade na terra (ayê, em iorubá). É a orixá das 
águas doces, Oxum, que “sustenta as nossas 
existências até a hora de deixar a cabaça-ú-
tero para nossa experiência no ayê” (NETO, 
2020, p.115). Ao interpretar o interior da caba-
ça como um território de segredos, mistérios 
e fé que transbordam quando trazem outras 
percepções de mundo e a relação com ele, Sil-
va (2019) nos provoca a refletir o quanto tudo 
dialoga com a fé e o cosmo mágico. Tomemos 
cosmo mágico, como a autora nos apresenta, 
representações culturais e religiosas que nos 
trazem entendimentos.

Assim, compreendendo esse cosmo como re-
presentação cultural, mas sem ignorar a ori-
gem e usabilidade tradicional desta palavra, 
designada para se referir ao universo, apre-
sentamos o cósmico para descrever esse be-
rimbau e toda a amplitude da ação de Naná 
Vasconcelos com o monocórdio. Os trabalhos 
do músico são amplos, dialogam com muitos 
mundos, suas atividades musicais se entrela-
çam a de educador e com toda a religiosidade 
que o acompanhou desde o nascimento. As-
sim, no ecoar da frequência harmônica do be-
rimbau cósmico, nasceu em Recife, no dia 2 de 
agosto de 1944, Juvenal de Holanda Vasconce-
los, o terceiro filho de cinco irmãos. Sua mãe, a 
Senhora Petrolina, conectada à religião Xangô 
de Pernambuco, carinhosamente o chama de 
Naná, o apelido tem origem na língua iorubá: 
Nanan Buruku, que significa Orixá da Sabedo-
ria. O apelido dado por sua mãe é incorporado 
como nome por Juvenal, ainda criança, quan-
do pede para grafá-lo em seu primeiro instru-
mento musical que ganhou do seu pai, Senhor 
Pierre, aos oito anos. O bongô foi um presente 
de aniversário, mas principalmente reconheci-
mento do talento do filho. Senhor Pierre era 
músico e ao perceber a habilidade do filho o 
convida para uma parceria musical em seu 
conjunto os Batutas de São José, com isso, Ju-
venal vira Naná músico aos 12 anos e se torna 
percussionista ao tocar maracas e bongô ao 
lado de seu pai. Já o seu sobrenome, Vascon-
celos, incorpora-se ao Naná no final dos anos 

60, quando o músico se muda para Paris, na 
França, e incorpora o sobrenome para se dis-
tinguir de outros artistas contemporâneos, 
sendo conhecido, até hoje, como Naná Vas-
concelos (DEMENECK, 2013).   

O berimbau foi o instrumento escolhido por 
ele para dedicar-se, por toda sua vida, pois 
acreditava em sua dimensão cósmica, de co-
nexão cultural com diversos universos, e das 
infinitas sonoridades que o monocórdio com 
cabaça emite. Essa relação fica evidente na 
sua participação durante o programa Ensaio, 
mediado por Fernando Faro, no dia 10 de mar-
ço de 2016, na TV Cultura. Durante a atração, 
Naná Vasconcelos, com sua brasilidade, fala 
sobre suas raízes no continente africano. O ar-
tista contou, também, sobre suas principais in-
fluências: o Heitor Villa-Lobos que, para Naná 
Vasconcelos, transformou a cultura do Brasil e 
sua diversidade em música e ainda pontuou a 
genialidade da guitarra de Jimmy Hendrix, que 
se incorpora na sua forma de tocar Berimbau. 
Durante o programa deixou evidente como es-
sas influências musicais transparecem na sua 
diversidade, produção e criatividade sonora. 
Outro ponto relevante da entrevista, é quan-
do questionado qual era sua religião, Naná 
responde ser o Berimbau e a música, além de 
reafirmar que nada descobriu sobre o instru-
mento, deixando evidente, o quanto para ele, 
o berimbau era mágico. O músico fazia ques-
tão de assegurar que o instrumento sempre 
esteve disponível para ser tocado e harmoni-
zado, bastava ampliar os olhares e as escutas 
para ele. 

Ancorado em sua sensibilidade musical e em 
suas pesquisas sobre a música brasileira, 
Naná Vasconcelos gravou seu primeiro disco 
solo Africadeus em 1973, uma suíte de três 
músicas composta para Berimbau, registrado 
na gravadora Saravah em Paris. Desde então, 
o Mestre do monocórdio conquista o mundo 
com seu corpo musical. Ganhou oito prêmios 
Grammy e foi considerado o melhor percus-
sionista do mundo oito vezes pela conceituada 
revista Downbeat. O artista, por onde passava, 
carregava admiração de outros importantes 
músicos e críticos de arte, tanto pelo seu ta-
lento quase que alquímico quanto pelo estudo 
que fazia da música. Reflexo disso se consagra 
em inúmeras participações e gravações com 
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diversos músicos do Brasil e do mundo (CHA-
GAS, 2016).

Em entrevista ao jornal G1 (2013) o Mestre 
do Berimbau diz: “Sou um Brasil que o Brasil 
não conhece. As pessoas aqui me conhecem 
só como o cara que faz a abertura do carna-
val, maracatu, essas coisas. Ninguém sabe de 
mim aqui”. Infelizmente, sua fala tem veraci-
dade, visto que sua prática transcende seus 
instrumentos musicais. Patrícia Vasconcelos, 
sua esposa e companheira de jornada, tam-
bém curadora do seu acervo, em diálogo com 
os estudantes do projeto, relatou que Naná 
era um artista de múltiplas manifestações. Ela 
também contou que dentre tantas manifesta-
ções que formavam o músico, a educação ti-
nha seu espaço garantido. Naná Vasconcelos 
desenvolvia o projeto Língua Mãe que reunia 
crianças brasileiras, portuguesas e de diversos 
países do continente africano em um trabalho 
percussivo que deu origem ao espetáculo ABC 
Musical. O projeto teve como objetivo introdu-
zir crianças entre sete e doze anos, de vários 
países, ao ensino musical: 

Coisas assim me interessam fazer, pois são coi-
sas que vão ficar. Fui a Portugal, África, Brasil, 
peguei crianças, que nunca vão se esquecer 
disso. Me sinto útil assim, porque peguei o que 
sei fazer, a música, para dar cidadania, identida-
de para elas (VASCONCELOS apud MARKMAN, 
2013).

Podemos classificar de Boniteza, como Freire 
(2021) orienta, as ações educativas realizadas 
por Naná Vasconcelos, visto o cuidado ético 
e estético nas realizações de seus projetos. 
Nesta perspectiva, o homenageado da praça, 
músico, cidadão do mundo, educador e o que 
mais suas expressões artísticas puderam ma-
nifestar se materializou na Praça Sonora Naná 
Vasconcelos. A vida do músico despertou o 
interesse de todos os estudantes a cada pes-
quisa realizada, aprofundada e compartilhada, 
resultando em uma indicação unânime sobre 
o nome do nosso projeto. Assim, Naná Vascon-
celos se corporifica como praça nesse cósmi-
co, por meio desse universo de representação 
cultural, sonoro e de conexão com toda a sua 
memória. Ainda porque não há como ignorar 

que seu corpo era voz, ecoava e reverberava 
em muitos outros corpos, construindo episte-
mologias outras no ensino e na composição 
músical e, como Martins (2021, p. 23) nos pro-
voca reflexionar, “o que no corpo e na voz se 
repete é também uma episteme” . 

A PRAÇA SONORA
O projeto da praça sonora transbordou a sala 
de aula e transformou-se em uma extensão. 
Dividimos os estudantes em quatro Grupos 
de Trabalho (GT): o GT1 realizou a pesquisa 
mais detalhada sobre a vida e obra do nosso 
homenageado; o GT2 buscou o melhor lugar 
e condições no campus universitário para a 
construção da praça; o GT3 pesquisou sobre 
os instrumentos musicais que a praça teria; e 
o GT4 ficou responsável pela execução da lin-
guagem visual do projeto, como a construção 
do blog1 e um  perfil no Instagram2 como fer-
ramenta de registro e divulgação do projeto. 
As aulas ocorriam uma vez por semana e tinha 
como dinâmica inicial compartilhamento dos 
resultados das pesquisas realizadas por cada 
GT. Com isso, possibilitava uma participação 
maior de todos os estudantes envolvidos no 
projeto, sendo que os GT’s não eram fechados 
e qualquer estudante poderia transitar em ou-
tro GT para construir coletivamente.

É importante evidenciar que, concomitante a 
construção da praça realizamos a escuta co-
letiva das obras do músico, embora seja com-
preendida e decodificada individualmente, a 
música admirada em âmbito coletivo não isen-
ta expressão da sua singularidade. A interação 
que a música desenvolve com quem a recebe 
é extremamente subjetiva, dependendo mui-
to dos valores culturais que cada indivíduo 
possui (ZAIATZ et al, 2015).  Ao compartilhar 
valores culturais, os grupos se estruturam em 
determinados espaços e a partir da interação, 
outros coletivos podem ser formados. Sendo 
assim, os elementos contidos no território são 
de grande valia para a construção deste espa-
ço musical que reunirá diversos grupos.

Outro ponto que vale ressaltar foi a participa-

1 https://modosdeescutaecria.wixsite.com/escutacriacaosonora 
2 https://www.instagram.com/praca_nana_vasconcelos/
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ção da Patrícia Vasconcelos ao aceitar realizar 
uma roda de conversa virtual direto de Nova 
York (EUA), cidade que mora atualmente, com 
nossos estudantes em Teixeira de Freitas-BA 
(Brasil). A roda de conversa contou um pouco 
sobre a vida, as obras do nosso homenageado 
e enfatizou a multiplicidade do artista. Refor-
çou, algumas vezes, que Naná Vasconcelos era 
um ser composto por inúmeras expressões 
artísticas e culturais que se conectavam, sem 
perder as suas identidades individuais. Um 
dos exemplos foi sua ação na educação, ou 
na pesquisa e tocando ritmos afro-latino, jazz 
e música de orquestra, dentre outras tantas 
expressões que este mestre do berimbau de-
senvolveu em diversos países.

Depois da realização das pesquisas e da con-
versa com a curadora do acervo de Naná Vas-
concelos, partimos para a construção coletiva 
da praça. Esta etapa durou seis semanas e 
contou com parceria com o projeto Extensão 
Universitária Popular: diálogos de saberes e 
práticas agroecológicas no Extremo Sul da 
Bahia (BENINCÁ e NEVES, 2020). O projeto de 
extensão já atuava no espaço com encontros 
sobre agroecologia, feira de agricultura fami-
liar, atividades educativas com educação bá-
sica e palestras que trouxessem a temática 
agroecológica. Intencionalmente, por receber 
público diverso com regularidade, escolhemos 
construir a praça Naná Vasconcelos no mesmo 
espaço do projeto de extensão. 

Como o projeto deu origem a uma praça sono-
ra, a turma realizou pesquisa e construção dos 
instrumentos musicais que para fazer parte 
do espaço escolhido no campus universitário. 
Foram utilizados materiais reciclados como 
canos de pvc para construção do chinelofone, 
instrumento inspirado no xilofone feito com 
canos de diferentes tamanhos, tocado com 
uma sandália de borracha. Os estudantes tam-
bém arrecadaram canos de ferro para cons-
truir o carrilhão de tubos, garrafa de plástico 
para construção do xilofone e panelas de di-
versos tamanhos para serem os instrumentos 
percussivos. Outro fator preponderante que 
direcionou o grupo na  escolha de tais instru-
mentos, foi a pesquisa sobre o acervo de ins-
trumentos musicais do nosso homenageado, 
onde foi identificado o carrilhão, xilofone e pa-
nelas nas suas apresentações. Cada sonorida-

de musical, cada encontro individual e coletivo 
é uma elaborada paisagem sonora e a Praça 
Naná Vasconcelos se acopla neste cenário. 
Principalmente, porque compreendemos, a 
partir de Schafer (2001), que paisagem sonora 
é qualquer porção do ambiente sonoro vista 
como um campo de estudos.

Figura 1: Logo da Praça Naná Vasconcelos.

Fonte: Acervo da Pesquisa, 2019.

   

Figura 2: Praça Naná Vasconcelos.

Fonte: Acervo da Pesquisa, 2019.



Revista Extensão, UFRB, ed. 23 v.01, mar. 2023 | e-ISSN: 2764-5878.24

 

TOQUE FINAL
O desenvolvimento desse projeto coletivo deu 
origem a um espaço de encontros e vivências 
sensoriais na universidade e para toda a so-
ciedade teixeirense, pois a Praça Naná Vascon-
celos, a partir de sua inauguração, está aberto 
para qualquer pessoa acessar como um espa-
ço de lazer. Há também as ações mensais do 
projeto Extensão Universitária Popular com a 
feira agroecológica que promove interação di-
reta com a praça e suas manifestações sono-
ras entre todos os visitantes da feira e os pró-
prios feirantes. Além da construção da praça 
que envolveu o tripé universitário de ensino, 
pesquisa e extensão, os estudantes puderam 
ampliar suas percepções na construção de 
paisagens sonoras e ampliação do repertório 
musical com as audições de diversos gêneros 
musicais. Debateram a linguagem artística da 
música e conheceram os contextos históricos 
envolvendo cada gênero que acessaram. 

Faz-se relevante destacar que o comprome-
timento da turma em desenvolver o projeto 

consolidou uma relação de afeto com a pra-
ça, frequentando-a posteriormente o projeto. 
Principalmente por sua forma interdisciplinar 
de gestão e gestação da praça, o presente 
aprendizado da extensão universitária, pro-
porcionou-nos uma vivência dialógica e coope-
rativa. Outro ponto significante: compartilhar 
saberes é uma das colunas do espaço acadê-
mico e suas linguagens podem ser diversas 
como a nossa que materializou um pouco dos 
conhecimentos do Naná Vasconcelos. 

É importante a história desse artista ecoar e 
para isso ela precisa ser contada. Naná Vas-
concelos é um ancestral da música brasileira e 
carrega em seu corpo e sua voz conhecimen-
tos que precisam ser ouvidos e disseminados. 
Em vida, as epistemologias produzidas pelo 
seu corpo e por sua voz ecoaram por vários 
territórios. Cabe, agora, outros projetos, em 
todo o país, manter viva a memória desse artis-
ta que teve sua importância na cultura e histó-
ria brasileira. Para isso, é relevante que surjam 
estudos, extensões, praças, livros, memoriais, 
homenagens, músicas, museus e tudo mais 
que possa divulgar este patrimônio mundial.
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